
AlémdoVilladoSol,Morrinhos
tambémsoma invasõesemum
terrenoparticulareemuma
áreapúblicapróximaao
empreendimentoParqueda
Montanha,que já temmaisde
800casas construídas– eque
não foraminvadidasporque,
conformeapuradoporA
Tribuna,pessoasque fazema
segurança,equesãodeuma
comunidadepróxima,não
permitiram.Essas invasões
remontamao inícioda
favelizaçãodeGuarujá,na
décadade 1950.Aprimeira
ocupação irregular surgiuno
MorrodaGlória e foimotivada
pelodesenvolvimento
imobiliárionaorla.Outro fato
foiumatragédianoMorrodo
Marapé, emSantos,quedeixou
muitaspessoasdesabrigadas.
Osmoradores foramtrazidos
paraoPaeCará, emVicentede
Carvalho.Obairro foi
urbanizadonadécadade1970.
Nessaépoca jáexistiamnúcleos
naEnseada,Vila Júlia,Vila
Baiana,VilaSapoeVilaRã, com
aproximadamente20mil
pessoas.Guarujá criouentãoum
planodehabitaçãoquevisava
atendera todaessademanda.
Comrecursos tambémdo
GovernoFederal, seriam
urbanizados três lotesemuma
áreaatéentão inóspita, criando
Morrinhos1, 2e3, pormeiodo
ProgramadeFinanciamentode
LotesUrbanizados (Profilurb).
MasaaprovaçãodoSenado
demoroutantoparasair, queo
projeto foidescaracterizado.A
gestãomunicipalqueassumiu
logodepoisnãodeu
continuidadeaoprojeto,quena
épocaerradicariaas favelasda
Cidade.Decidiu-se, então,que
eledeveria contemplar todaa
região.Comisso,Morrinhos3
acabousendo invadidopor
novas famíliasquevierampara
aCidade

SIMONEQUEIRÓS

DASUCURSAL

Por coincidência, ou não, a in-
vasãono terrenodoCantagalo,
onde será construídoumgran-
deempreendimentohabitacio-
nalemGuarujá, ocorreuexata-
mente após a publicação, no
Diário Oficial do Município,
da contratação das empresas
quedarão inícioàobra.
Umdia antesda invasão, que

começou a se articular na noite
de 25 de outubro, foi publicada
no DO a seleção da empresa
Coccaro para a construção das
casas na área. Três dias antes
dessadata,houveacontratação
daNaumitraEngenharia Ltda,
queficaráresponsávelpelopro-
jeto de participação comunitá-
ria.E,nodia18deoutubro, foia
vez da publicação da empresa
que fará a infraestrutura do lo-
cal, aTerracom.Todasas licita-
ções estavam em andamento
desdeoprimeirosemestre.
“A ordem de serviço já pode

serdada,masas famíliaspreci-
samsairde láantes.Nãoéjusto
queelestomemafrentedepes-
soas que estão há anos em um
cadastro esperando moradia”,
afirma o secretário municipal
deHabitação deGuarujá, Car-
losAlbertoSoaresdeSouza.
Ao todo, serão construídas

1.148 residências na área. En-
tretanto, a produção de novas
casasrepresentamenosdame-
tade do projeto, que beneficia-
rá no totalmais de 2.500 famí-
lias comaconsolidaçãodemo-
radias no próprio local por
meio de infraestrutura. “Den-
tre os invasores podehaver, in-
clusive, famílias que serão be-
neficiadasporesseprojeto”.

DÉFICIT

Esta, entretanto, é a ponta do

iceberg do déficit habitacional
da Cidade, que foi detalhado
por meio de um extenso diag-
nóstico, finalizado em 2011.
Trata-sedoPlanoLocaldeHa-
bitação de Interesse Social
(PLHIS),assinadoem2007.
Esse estudo deveria ser

concluído até dezembro de
2012 por todos os municí-
pios ou estados que desejas-
semaderir ao SistemaNacio-
nal de Habitação de Interes-
se Social (SNHIS) e, conse-
quentemente, receber recur-
sosdeseuFundo.

Por meio desse diagnóstico,
aPrefeituraidentificouque,pa-
ra colocar em prática todos os
seusprojetoshabitacionais, se-
riam necessários pelo menos
R$955.272.270,64.Atualmen-
te, 33.263 famílias estãoviven-
do em áreas subnormais, seja
pela falta de infraestrutura,
por seremáreasde risco oupor
não terem regularização fun-
diária. Isso representa cercade
40%dapopulação.Éoresulta-
do de seis décadas de ocupa-
çõesdesordenadas.
Os projetos em desenvolvi-

mento pelo Município serão
responsáveis pela construção
de 10.787 novas moradias e a
consolidaçãodemaisde21mil.
“Játemoscontratadaaexecu-

çãodeaproximadamente6mil
casaseaconsolidaçãode8.500
no próprio local. Dessas, 881
estãosendoconstruídasnoPar-
que daMontanha (na Vila Ed-
na). Ou seja: já temos garanti-
da a construção de pelomenos
metadedasqueessapopulação
precisa”, afirma o secretário de
Habitação.
Em recursos dos programas

de aceleração do crescimento 1
e 2, a Prefeitura tem garanti-
dos R$ 455 milhões entre as
obrasque estão sendoexecuta-
das e as contratadas. Mas a
maioria dos recursos, 52,30%,
aindanãoestágarantida.Proje-
tos para a fase 2 da Enseada,
além de Santa Rosa, Primave-
ra e Perequê, que somam R$
349,8milhões em investimen-
tos (36,62%), ainda não têm
comosairdopapel.
Entretanto, uma novidade

pode surgir em breve. Está em
negociação com o Governo do

Estado a inclusão de Guarujá
no Programa Litoral Susten-
tável, que retira famílias de
áreas de risco e recompõe a
MataAtlântica.

ALESSIOVENTURELLI

❚❚❚Eles têmemmédia entre 18
e35anos. São, emsuamaioria,
chefes de família oriundos de
comunidades vizinhas às áreas
que invadiram. Têm filhos em
idade escolar;moram junto de
outros parentes, seja de favor
ou dividindo aluguel. Boa par-
tenão tememprego fixoe tirao
sustento de bicos. Embora to-
dos aleguem a necessidade de
umtetodignoparamorar,qua-
se nenhum é cadastrado em
programashabitacionais.
Esse é o perfil das cerca de

700 pessoas que ocupam os
seis terrenos invadidos ao lon-
godestasemana,emGuarujá.

SANTOANTÔNIO
No caso do Santo Antônio, a
áreapública(naAvenidaFran-
ciscoArnaldoGimenez, àbeira
do Rio Santo Amaro) há anos
traziatranstornosparaacomu-
nidadedoMangueSeco.
“É um terreno enorme, que

estavarepletodelixo,entulhoe
carcaças, só servindo para os
noias e urubus”, argumenta a
desempregada Sônia Barbosa
Alves, de 34 anos, convencida
de que a entrada das 54 famí-
lias que ocupam a área desde a
noite de quarta-feira foi a me-
lhorsolução.
“Nós, pelo menos, estamos

cuidando.CoisaqueaPrefeitu-
ra nunca fez”, destaca. Há três
dias, trabalha na limpeza do
terreno onde pretende erguer
uma casa e morar com omari-
doeseis filhos.
“Estamosmorandona casade

duascunhadas.Nossaúnicaren-
davemdealgunslanchesqueven-

donobairro.Nãodápranada”.

CANTAGALO

NocasodoCantagalo,oprinci-
pal argumento dos invasores é
a demora no processo de regu-
larização fundiária, assim co-
mo os projetos habitacionais
há anos prometidos, mas que

nuncasaemdopapel.
“Há décadas a gente vive

aqui pagando aluguel, sem-
pre ouvindo promessa de que
vão urbanizar, abrir cadastro,
colocar esgoto”, diz a desem-
pregada Patrícia Messias, de
30anos,que jámudoucomos
quatro filhos e o marido para
o barraco recém-erguido na
área invadida – a exemplo de
outrascercade100famílias.

MORRINHOS

SituaçãosemelhanteàdoCan-
tagalo ocorre nas três inva-
sões de Morrinhos, onde a
queixa é a falta de políticas
habitacionais e, principal-
mente, da demora na execu-
çãodasobrasparaoConjunto
ViladoSol.
“Émuitopapo furado,e isso

cansa. Se não fazem nada, a
gentefaz”, resumeuminvasor
de 31 anos, que pediu para
nãoser identificado”.

APrefeitura jáobteveduas
liminaresde reintegraçãode
possenaJustiça (referenteao
CantagaloeaoConjuntoVilado
Sol).Porém,atéo finalda tardede
ontemnenhumaação foi
realizadanesses locais.Poroutro
lado,aspolíciasMilitare
Ambientalvêmse fazendo
presentenasáreas, comrondas
epatrulhamentos

❚❚❚ Além das mais de 33 mil
famílias já cadastradas pela
Prefeitura,quemoramemcon-
dições subnormais e ganham
até três salários mínimos, há,
ainda, aproximadamente 40
mil famíliascadastradasvolun-
tariamenteparaobterumamo-
radia por meio do Programa
MinhaCasa,MinhaVida.
Essa listapodeconternomes

de pessoas que moram de alu-
guel, na casa de parentes, ou,
ainda, depessoas que se cadas-
traram já estando inscritas pa-
ra projetos habitacionais. E,
até,quemcadastrouváriaspes-
soasda famíliaparaobtermais
deumacasa.
“Vamos cruzar todos os da-

dos e só terá direito quem ain-
da não foi contemplado, seja
pelos programas habitacionais
doMunicípio ou seja pelo pró-
prioMinhaCasa,MinhaVida”,
afirma o secretário de Habita-
ção deGuarujá, CarlosAlberto
SoaresdeSouza.
Esses projetos doMinhaCa-

sa,MinhaVidaaqueserefereo
secretário são os que não pre-
veem recursos governamen-
tais, sendo erguidos por inter-
médio de empresários. Entre-
tanto, a Prefeitura tem direito
adirecionar50%dademanda.
“Pessoas quemoramemcon-

dições subnormais e que ainda
nãoestãodirecionadasparaum
projeto habitacional podem ser
contempladas”,afirmaele.

LOCAÇÃOSOCIAL

Guarujá temaproximadamen-
te600pessoas recebendo loca-

ção social de R$ 200,00 por
mês. A maioria, ao todo 145
famílias, mora na Prainha e
mudaráparaoempreendimen-
toParquedaMontanha,naVi-
la Edna. Outra grande parte
mora na Vila Baiana. São, ao
todo, 126 famílias, cujodestino
será o futuro empreendimento
onde hoje está a invasão no
Cantagalo.
Outras 62 famílias vivem na

área quase embaixo da ponte
sobre o Rio Santo Amaro, no
SantoAntônio. “Essasserãobe-
neficiadas pelo Minha Casa,
MinhaVida,queseráconstruí-
dopróximo a essa região”, afir-
maCarlosSouza. (SQ)

No Parque da Montanha, na Vila Edna, 881 moradias estão sendo construídas para tentar reduzir o déficit habitacional do Município

Habitaçãoeseusproblemas

❚❚❚Somenteneste ano, aEqui-
peMultidisciplinardeComba-
te a Invasões da Prefeitura de
Guarujá realizou 23 opera-
çõespara evitar o crescimento
desordenado de comunida-
des. Foram realizadas 116 vis-
torias, 64 cientificações, 92
notificações, 104 embargos,
uma apreensão, 207 intima-
ções, 11 autos de infração e
166demolições.
O que também deverá ser

demolido em breve, mas por
outro motivo, são as ruínas do
conjuntoresidencialPARVilla
do Sol, em Morrinhos, tam-
bém invadido.Ademolição es-
tá em fase final de licitação. A
previsão é de que a construção
do futuro empreendimento no
local tenha início no primeiro
semestredopróximoano.
Construído pela Caixa Eco-

nômica Federal (CEF), o con-
junto contemplaria 488 famí-
lias. Foram gastos mais de R$
4milhões do Fundo de Arren-
damento Residencial (FAR)
duranteos trêsanos seguintes,
quando a obra teve que ser
paralisada.
Problemas na fundação do

terreno provocaram o afunda-
mento de parte do solo, colo-
cando as edificações em risco.
No ano passado, a Prefeitura
comprou a área por R$
3.981.790,30. Ali serão cons-
truídas 832 unidades, sendo
400 destinadas à quarta fase
doProjetoFavelaPortoCidade
eorestanteparaoMinhaCasa,
MinhaVida. (SQ)

Situaçãoatual

Perfil de invasores: jovens e carentesSecretário pretende passar
‘pente fino’ em cadastros

Invasãoeconstruçãodecasas
caminhamladoa ladoemGuarujá
Ocupação desta semana em Cantagalo ocorre um dia depois de publicação da contratação de empreiteiras

“Vamoscruzar todososdados
esó terádireitoquemainda
não foi contemplado, seja
pelosprogramas
habitacionaisdoMunicípioou
sejapelopróprioMinhaCasa,
MinhaVida”
CarlosAlberto Soares deSouza, secretário
deHabitação deGuarujá

PAR Villa
do Sol será
demolido
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Uma das áreas recém invadidas em Morrinhos: falta de política
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